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[bookmark: _gjdgxs]INTRODUÇÃO: A comunicação constitui o recurso mais importante na interação humana, acontecendo em diversos formatos e classificada como verbal e não verbal. Em um contexto com inúmeras privações como o ambiente de UTI neonatal, essa se configura como recurso primordial e não farmacológico para amenizar alguns prejuizos associados ao tempo de internação nesse ambiente, podendo se concretizar através do toque, gestos, expressões, verbalizações e afins. OBJETIVO: Relatar a experiência de intervenções psicoeducativas realizadas com mães de filhos internados e assistidos pelo Método Canguru. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência de estágio eletivo realizado por uma psicóloga, ocorrido no mês de outubro de 2021, em uma maternidade referência estadual em saúde da mulher no município de João Pessoa-PB. A experiência consistiu em intervenções psicoeducativas semanais, realizadas com mães que acompanhavam seus filhos na UTI neonatal e que estivesse especificamente na segunda etapa do Método “Mãe-Canguru”, pois, esta permite uma intensiva aproximação entre a mãe e o bebê. Com isso, houve a pretensão de discorrer sobre a importância da comunicação para a recuperação infantil, tanto nas enfermarias quanto em momentos em que as mães estivessem reunidas em alguma ala hospitalar. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As intervenções ocorriam 3 vezes no decorrer da semana com duração média de 30 minutos a 1 hora, devido ao fluxo contínuo da UTI com admissões e altas, e para acompanhamentos de como as mães poderiam replicar na prática os aprendizados. Desse modo, eram discutidas temáticas relacionadas à importância do toque acolhedor, inclusive preconizado pelo “Método Canguru”, do contato pele a pele, da fala direcionada ao bebê, informando-o sobre a rotina do dia, os procedimentos que seriam necessários realizarem, o momento da alimentação, da higiene, as expectativas sobre seu estado de saúde, sobre a confiança em suas potencialidades, medos, inseguranças e modos de enfrentamentos em conjunto com este e a equipe. Tais formas de comunicação puderam promover maior envolvimento das mulheres com seus filhos, autoconfiança em suas habilidades nos cuidados destes, conhecimento das suas necessidades e respostas positivas e progressivas ao tratamento, além de diminuição do tempo de internação na UTI. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, as intervenções auxiliaram a resgatar ou promover o poder da comunicação na relação entre mães e filhos, incentivando o protagonismo desses sujeitos no processo da recuperação infantil, o que repercutiu no aumento da autoconfiança materna e crença saudável no potencial dos seus filhos de modo sensível, supervisionado e ancorado pela ciência psicológica. Espera-se que tal experiência possa incentivar o uso de alternativas metodológicas integrativas, complementares, inovadoras e comprometidas com o fortalecimento psíquico do público envolvido.
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